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Minha experiência

 Sou Profissional de Educação Física, fui dono de Academias de Musculação
por mais de 20 anos, Professor Universitário de Cinesiologia e Biomecânica
por mais de 10 anos e autor de 7 livros na área da Musculação. Já dei cursos
em todo o Brasil e visitei milhares de academias no Brasil e em mais de 100
países.

 Venho trabalhando como Oficial de Controle de Doping nas ultimas
Olimpíadas, Jogos Pan-americanos e Campeonatos Mundiais de vários
esportes desde as Olimpíadas de Sydney 2000.

 Venho participando de todos os Simpósios e Congressos da Agencia Mundial
Antidoping (WADA) desde sua criação em 1999.



A abrangência do tema DOPING

 O uso de drogas como forma de melhoria de performance NAO implica somente
o Fisiculturismo, mas é um problema presente em TODOS OS ESPORTES. O que
muda entre os esportes é o tipo de droga utilizada. (Ex: Uso de
betabloqueadores no tiro ou no hipismo)

 O uso de drogas NAO é somente um problema do Esporte, mas esta em TODA A
SOCIEDADE e é um problema de SAUDE PUBLICA. (Ex: Dezenas de artistas e
cantores já morreram por comprovada overdose de drogas; muitos
caminhoneiros utilizam drogas para ficar acordados e dirigir por varias horas;
nas boates as pessoas utilizam bebidas alcoólicas misturadas com energéticos e
drogas ilícitas para se divertir, etc...)

 O ESPORTE É A UNICA AREA DA SOCIEDADE QUE ESTA ENCARANDO O
PROBLEMA DE FRENTE E TENTANDO ENCONTRAR SOLUÇOES.



COMO O FISICULTURISMO ESTA 
COMBATENDO ESSE PROBLEMA

 A IFBB é a UNICA entidade reconhecida por mais de 100 Comitês Olímpicos
em todo o Mundo, incluindo o Brasil e pela Assembleia Geral de Federações
Internacionais (SportAccord).

 A IFBB é a única representante do Fisiculturismo que é signatária do Código
Mundial Antidoping (desde 2008) e realiza os procedimentos e controles de
doping em seus atletas exatamente como acontece nos outros esportes
olímpicos.

 Somos Olímpicos nas Américas e participaremos pela primeira vez como
esporte oficial nos Jogos Pan-americanos em Lima, Perú, 2019.



COMO O FISICULTURISMO ESTA 
COMBATENDO ESSE PROBLEMA

 Nos últimos 10 anos criamos novas categorias com padrões corporais que
diminuíram drasticamente o uso de drogas. Exemplos são as categorias
Bikini, Men’s Physique, Fitness Coreográfico e Classic Bodybuilding (cuja
principal característica é conter a massa muscular de acordo com a altura do
atleta).

 Extinguimos ha mais de 6 anos a categoria Fisiculturismo Feminino.

 Mudamos varias regras e critérios de arbitragem com a intenção de baixar a
pontuação de atletas com sinais de uso de drogas (como ginecomastia,
abdome dilatado, por exemplo) e outros artifícios como óleos, implantes
para aumentar a aparência de algum musculo, etc...



COMO O FISICULTURISMO ESTA 
COMBATENDO ESSE PROBLEMA

 Fazemos controles de doping fora de competição sem aviso prévio (como
determina o Código Mundial Antidoping) nos atletas de nível internacional.

 Temos um programa educacional que inclui orientações aos atletas contra o
uso de drogas no esporte e alternativas saudáveis para aumento da
performance atlética.

 Os resultados destas ações já trouxeram excelentes progressos nos últimos
anos, como por exemplo Jogos Sul-americanos Cochabamba, Bolívia e Jogos
Olímpicos da Ásia, Puket, Tailândia.



O QUE ATRAPALHA A LUTA DA IFBB  
FISICULTURISMO X EMPRESAS PIRATAS

 Nos últimos anos foram criadas inúmeras Empresas organizadoras de eventos (não
Federações Esportivas) com a intenção única de obter benefícios financeiros no
esporte e que não seguem nenhum tipo de regulamentação esportiva, regras
antidoping ou código de ética desportiva.

 Uma destas empresas é americana e se chama NPC (historia da NPC e Pro League) e
seu dono esta na Lista Negra da Agencia Mundial Antidoping (motivos). Esta
empresa, além de não respeitar a legislação esportiva e antidoping, permite que
atletas suspendidos por violações do Código Mundial Antidoping participem de seus
eventos, fazendo apologia ao uso de drogas no esporte. Essa empresa se utiliza da
sigla “IFBB” para confundir os atletas (Processo INPI)



 Nos EUA o National Institute on Drug Abuse (NIDA) e a Drug Enforcement
Administration (DEA) publicaram um estudo com estimativas de que mais de
meio milhão de jovens entre 13 e 18 anos utilizam anabolizantes esteroides e
outras drogas para melhora da aparência física.

 No Brasil nao temos um estudo com esta estimativa, mas o Brasil tem mais de 33
mil academias com cerca de 8 milhões de praticantes e uma grande parte destes
praticantes são crianças e jovens que estão sendo “bombardeados” nas redes
sociais e sites na Internet oferecendo estas drogas sem nenhuma restrição ou
monitoramento por parte do poder publico.

PROBLEMA DE SAUDE PUBLICA



PROBLEMA DE SAUDE PUBLICA

 Milhares de jovens e adultos em todo o Brasil foram influenciados
positivamente pela IFBB nos últimos anos a aderir o “estilo de vida
fisiculturista” que compreende Treino de Qualidade, Alimentação de
Qualidade e altamente saudável, combinado com sono e recuperação
adequados.

 Estes milhares de jovens e adultos estão agora sob uma forte influencia
negativa destas empresas piratas do esporte, dos traficantes de drogas
anabolizantes que tem se aproveitado do crescimento exponencial dos
atletas e dos adeptos do estilo de vida dos fisiculturistas, de alguns atletas
que utilizam drogas e encontraram nestas empresas piratas um “caminho
facil” sem serem “importunados”.



PROBLEMA DE SAUDE PUBLICA

 Como mencionei no começo da minha exposição, esse é um problema de
TODA A SOCIEDADE e não um problema somente dos Esportes e muito
menos só do Fisiculturismo.

 Se os Legisladores do Brasil, os Educadores, os influenciadores do mundo
digital, os atletas de todos os esportes e TODO O RESTO DA SOCIEDADE não
abraçarem essa causa, este que já é um problema de SAUDE PUBLICA
NACIONAL poderá ter consequências irreparáveis na saúde e qualidade de
vida dos futuros adultos e das próximas gerações. Isto também já trará
impacto negativo direto na expectativa de vida, bem como um aumento dos
gastos do sistema publico de saúde e degradação do sistema desportivo
nacional.
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